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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas 

 Resumo:  Os  sistemas  agroflorestais  têm  destaque  no  manejo  de  espécies  nativas  na  Mata 
 Atlântica  da  região  sul,  especificamente  na  ecorregião  conhecida  como  Floresta  Ombrófila 
 Mista,  predominante  nos  planaltos  de  altitude  dos  estados  de  Santa  Catarina.  Essa  região  é 
 caracterizada  sobretudo  pela  ocorrência  da  Araucária,  em  associação  com  folhosas  das 
 famílias  Lauraceae  e  Myrtaceae,  além  de  condições  climáticas  típicas  que  incluem  a 
 ocorrência  frequente  de  geadas  e  chuvas  bem  distribuídas.  Duas  espécies  recebem 
 destaque  por  sua  importância  multifatorial  nesta  ecorregião,  a  erva-mate  e  a  Araucária, 
 cujos sistemas de manejo tradicionais são caracterizados neste trabalho. 
 Palavras-chave  : erva-mate; pinhão; sistema agroflorestal; manejo; FOM. 

 Introdução 

 Em  função  do  cenário  crítico  atual  (SILVA  &  BARBOSA,  2020),  é  importante 
 pensar  sistemas  resilientes  que  envolvam  a  flora  nativa  e  seus  serviços,  implicando 
 que  a  compreensão  da  flora  local  se  torna  ainda  mais  importante,  uma  vez  que  a 
 vegetação  é  de  tal  modo  adaptada  a  condições  locais  que  oferece  serviços 
 essenciais  para  a  estruturação  de  agroecossistemas.  No  contexto  da  Floresta 
 Ombrófila  Mista  (FOM)  ou  Floresta  de  Araucária,  duas  espécies  se  destacam  por 
 sua  adaptação  às  condições  regionais  típicas  e,  sobretudo,  por  sua  importância 
 histórica,  econômica,  social,  cultural  e  ecológica,  a  saber,  Ilex  paraguariensis  Saint 
 Hilaire,  a  erva-mate;  e  Araucaria  angustifolia  (Bertol.)  Kuntze,  o  pinheiro-brasileiro, 
 que  fornecem  produto  alimentício  relevante  no  extrativismo  vegetal  brasileiro,  cujo 
 valor  de  produção  total  foi  de  R$  1,9  bilhão  em  2021,  representando  aumento  de 
 24,1%  em  relação  ao  ano  anterior.  No  setor,  a  erva-mate  representa  41,0%  do  valor 
 de  produção  total,  sendo  o  segundo  produto  florestal  não-madeireiro  de  maior  valor 
 de  produção,  chegando  a  R$  762,9  milhões.  O  pinhão  representa  2,4%  do  setor. 
 Juntos,  a  erva-mate  e  o  pinhão  compõem  mais  de  R$  807  milhões  em  valor  de 
 produção do extrativismo vegetal não-madeireiro do país (IBGE, 2021). 
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 Estes  dados,  porém,  não  esgotam  a  importância  dessas  espécies,  que  se 
 estende  também  sobre  a  composição  histórica,  cultural  e  ecológica  da  região  sul, 
 especialmente  no  que  concerne  aos  povos  e  comunidades  tradicionais  e  agricultura 
 familiar  (DORTZBACH  et  al.  2018),  ao  uso  de  sistemas  agroflorestais  (JUNIOR  & 
 GOULART,  2019)  e  à  composição  fitossociológica  da  Floresta  Ombrófila  Mista 
 (MAZON,  SILVA  &  WATZLAWICK,  2019;  ROIK  et  al.,  2019;  ROQUE  et  al.,  2020); 
 sendo  de  importância  nos  três  estados  do  sul  (DORTZBACH  et  al.  2018;  VIANA  et 
 al.,  2018;  FARIAS  et  al.,  2020).  Com  isso,  busca-se  adicionar  à  discussão  da 
 Agroecologia  brasileira  a  importância  dos  sistemas  tradicionais  de  manejo  como 
 elementos  centrais  na  composição  paisagística  da  região  sul  do  Brasil,  com  ênfase 
 na  região  do  Planalto  Serrano  Catarinense  (PSC),  identificando  as  espécies 
 arbóreas de maior destaque nesta região. 

 Metodologia 
 A  partir  de  revisão  bibliográfica,  buscou-se  identificar  as  espécies  arbóreas 

 de  maior  destaque  no  contexto  dos  sistemas  agroflorestais  da  FOM  para 
 caracterizá-los  do  ponto  de  vista  do  manejo  tradicional  condicionado  aos  traços 
 funcionais  das  espécies.  A  revisão  se  deu  em  bancos  de  dados  de  teses  e 
 dissertações  reunindo  trabalhos  por  meio  dos  operadores  booleanos  “AND”,  “OR”, 
 “*”  e  “?”  para  combinar  termos,  como  o  nome  científico  ou  popular  das  espécies 
 Araucaria  e  erva-mate  com  “MIXED  OMBROPHILOUS  FOREST”,  “FUNCTIONAL 
 TRAITS”, “MANEJO TRADICIONAL” etc. 

 Resultados e Discussão 
 A  erva-mate  é  a  espécie  do  estrato  intermediário  da  Floresta  Ombrófila  Mista, 

 especialmente  quando  em  cultivos  manejados,  nos  quais  sua  altura  máxima  varia 
 de  3  a  5  metros  (DORTZBACH  et  al  .,  2018).  Quando  em  sua  ocorrência  natural,  a 
 espécie  apresenta  dominância  apical  bem-marcada,  podendo  chegar  até  25  metros. 
 Porém,  o  manejo  com  fins  de  obtenção  da  folha  tende  a  tornar  os  indivíduos  de 
 erva-mate  mais  baixos  e  ramificados.  Além  disso,  os  sistemas  de  manejo  de 
 erva-mate  podem  passar  por  enriquecimento  arbóreo  com  espécies  nativas,  as 
 quais  visam  melhorar  a  fixação  do  carbono,  o  microclima  do  sistema  e, 
 naturalmente,  a  rentabilidade  (JUNIOR  &  GOULART,  2019).  A  escolha  das  espécies 
 arbóreas  depende  da  adequação  de  seus  traços  ao  manejo,  considerando  seu 
 comportamento  natural  na  FOM,  especialmente  o  estrato  vertical  de  dossel, 
 ocupado  predominantemente  pela  Araucária  (WOSIACKI  et  al  .,  2010).  Uma  vez  que 
 há  preferência  pela  erva-mate  sombreada  pelo  padrão  de  consumo  brasileiro 
 (NIMMO  et  al  .,  2022),  a  tendência  é  associá-la  com  espécies  arbóreas  nativas  de 
 interesse  madeireiro,  especialmente  aquelas  que  se  destacam  por  seu  incremento 
 médio  anual,  como  Cordia  trichotoma  ,  o  louro-pardo,  e  Peltophorum  dubium  ,  a 
 canafístula  (JUNIOR  &  GOULART,  2019).  Além  disso,  é  destacável  o  uso  de 
 Mimosa  scabrella,  a  bracatinga,  por  seu  comportamento  pioneiro,  rápido 
 crescimento,  fixação  de  nitrogênio,  fuste  reto  quando  adensada  e  ampla  diversidade 
 de  usos  (LACERDA,  2019a;  LACERDA,  2019b;  VIEIRA  et  al  .,  2021;  STIEBLER  et 
 al  .,  2021;  LACERDA,  2022).  Apesar  disso,  o  manejo  tradicional  praticado  pela 
 agricultura  familiar  na  FOM  é  baseado  sobretudo  no  consórcio  agroflorestal  com  a 

 ______________________________________________________________ 
 Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XII Congresso 

 Brasileiro de Agroecologia, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro - v. 19, n. 1, 2024 



 Araucária  no  dossel  e  animais  no  sub-bosque  (DORTZBACH  et  al  .,  2018; 
 DORTZBACH  et  al  .,  2020).  As  famílias  de  agricultores  tendem  a  compartilhar 
 terreno  para  o  manejo  do  erval  associado  à  floresta  nativa,  em  que  a  Araucária  tem 
 destaque  ao  gerar  sombreamento  sobre  o  sistema  e  garantir  a  qualidade  da 
 erva-mate  sombreada  (DORTZBACH  et  al  .,  2018;  MARQUES,  REIS  &  DENARDIN, 
 2019),  cujas  propriedades  únicas  renderam-lhe  a  Indicação  Geográfica  na 
 modalidade  Denominação  de  Origem,  que  abrange  o  produto,  o  homem  e  o  território 
 (MARQUES,  REIS  &  DENARDIN,  2019;  OLIVEIRA  &  MARCA,  2020).  Este  manejo  é 
 comumente  denominado  caíva  no  planalto  norte  do  estado  de  Santa  Catarina, 
 configurando  uma  paisagem  de  grande  importância  econômica,  social,  cultural  e 
 ecológica (MARQUES, REIS & DENARDIN, 2019). 

 O  sombreamento  nas  áreas  de  mata  e  de  caíva  é  responsável  por  uma  série 
 de  alterações  fitoquímicas  (OLIVEIRA  &  MARCA,  2020),  morfoanatômicas  (JUNIOR 
 &  FOCKINK,  2017)  e  ecológicas  (LACERDA,  2022)  na  erva-mate,  que  configuram 
 uma  paisagem  com  serviços  ecossistêmicos  singulares  dignos  da  Denominação  de 
 Origem  (DORTZBACH  et  al  .,  2020)  além  de  convergir  geração  de  renda  com  a 
 conservação  de  espécies  nativas  comumente  associadas  a  ela  e  sob  risco  de 
 extinção,  como  Araucária,  Imbuia  (  Ocotea  porosa  )  e  a  fauna  associada  (MARQUES, 
 REIS  &  DENARDIN,  2019).  Assim,  esses  ervais  permitem  a  conservação  dos 
 elementos  naturais  da  Floresta  Ombrófila  Mista  em  sua  dinâmica  ecológica, 
 especialmente  do  prisma  da  regeneração  natural  (LACERDA,  2022),  fixação  de 
 carbono  (CARDOSO  et  al  .,  2022),  uso  e  restauração  de  Área  de  Preservação 
 Permanente  e  Reserva  Legal  (LACERDA,  2019a),  corredores  ecológicos  (HANISCH 
 et  al  .,  2016)  etc.  Além  disso,  possibilita  a  manutenção  do  patrimônio  sócio-cultural 
 estabelecido  de  forma  intergeracional  (MARQUES,  REIS  &  DENARDIN,  2019; 
 NIMMO  et al  ., 2022). 

 O  mesmo  dá-se  com  a  Araucária,  também  conhecida  como  Pinheiro 
 Brasileiro,  árvore  símbolo  da  Floresta  Ombrófila  Mista  (WOSIACKI  et  al  .,  2010).  Seu 
 uso  é  herança  dos  povos  originários,  sobretudo  os  "Jê",  a  partir  dos  quais  as  matas 
 de  Araucária  conseguiram  expandir  sua  área  de  ocorrência,  em  função  do 
 transporte  de  sementes  e  plantios  deliberados  (Lauterjung  et  al  .,  2018).  A  proibição 
 de  seu  corte  (BRASIL,  2001)  garantiu  que  os  fragmentos  restantes  fossem 
 mantidos,  porém  criou  uma  resistência  ao  seu  plantio,  pelo  receio  de  não  utilização 
 futura.  Assim,  a  semente  é  o  principal  produto  dessa  espécie.  Embora  sazonal,  o 
 mercado  do  pinhão  representa  ~3%  da  produção  nacional  de  produtos  florestais  não 
 madeireiros  (IBGE,  2021),  aproximadamente  15  mil  toneladas  no  ano  de  2021.  Com 
 todos  os  serviços  que  a  Araucária,  através  do  pinhão,  proporciona  à  sociedade, 
 sobretudo  aos  produtores  da  agricultura  familiar  (RADOMSKI,  2021),  é 
 imprescindível  que  estudos  e  políticas  públicas  sejam  construídas  para  fomentar  o 
 cultivo  dessa  espécie.  Os  sistemas  agroflorestais  se  mostram  uma  boa  alternativa 
 no  aspecto  legal  e  prático,  para  cultivar  e  manejar  os  pinhais.  Nas  pequenas 
 propriedades  rurais  é  possível  enriquecer  Áreas  de  Preservação  Permanente  e 
 Áreas  de  Reserva  Legal,  além  de  coletar  os  produtos  não  madeireiros  já  existentes 
 nesses  locais  (RADOMSKI,  2021).  Somando  os  aspectos  culturais  que 
 envolvem  essa  espécie  a  estudos  de  boas  práticas  agroflorestais,  é  possível 
 recolocar  o  "pinheiro  brasileiro"  em  seu  devido  local  de  destaque,  retirando  essa 
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 recente  e  enganosa  visão  que  sua  presença  representa  um  dilema  para  o  produtor 
 rural. 

 Conclusões 

 Em  função  do  exposto,  fica  patente  a  necessidade  de  se  compreender  o 
 potencial  humano  em  compor  paisagens  tradicionais  economicamente  produtivas  e 
 ecologicamente  resilientes,  de  modo  que  os  saberes  intergeracionais  e  o 
 conhecimento  acadêmico  possam  convergir  para  a  síntese  de  agroecossistemas 
 que  respondam  às  demandas  atuais.  Fica  evidente  que  a  produção  tradicional  e 
 familiar  de  erva-mate  e  pinhão  atuam  no  contexto  da  Floresta  Ombrófila  Mista  do 
 planalto  serrano  catarinense,  de  modo  a  contribuir  positivamente  para  o  avanço  dos 
 sistemas agroflorestais e da Agroecologia subtropical. 
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